
BH sedia XX Congresso Brasileiro 
de Arborização Urbana

Tendo a quaresmeira como símbolo e conhecida como ‘Ci-
dade Jardim’, Belo Horizonte foi escolhida para sediar o XX Con-
gresso Brasileiro de Arborização Urbana (CABAU), de 26 a 30 de 
novembro de 2016. O evento ocorre paralelamente ao I Congresso 
Latino Americano da International Society of Arboriculture (ISA) e ao 
VII Campeonato Brasileiro de Escalada em Árvores.  A capital de 
2,5 milhões de habitantes também foi escolhida pelas iniciativas que 
adota para reduzir as emissões de gases do efeito estufa e suas ações 
de gestão de sua arborização, com a execução do inventário de ar-
borização e o programa de plantios de árvores ‘BH Mais Verde’, que 
nos últimos três anos, introduziu 54.000 novas mudas de árvores nas 
ruas da cidade.  A programação contempla temas como resiliência e 
sustentabilidade em diversas palestras, minicursos, mesas redondas, 
visitas técnicas e o campeonato de escaladas. Acesse a nossa pági-
na: www.abes-mg.org.br e confira a programação completa. 

ABES-MG participa de reunião 
no CBH São Mateus

No dia 26 de outubro, a ABES-MG esteve representada 
por Marcos Nogueira da Gama, em Mantena/MG, na 3ª reunião or-
dinária de 2016 do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São Mateus. 
O principal assunto da pauta foi a aprovação da proposta de criação 
do Pró-Comitê (Comitê Federal da Bacia Hidrográfica do Rio São Ma-
teus), que será composto por representantes dos 16 municípios minei-
ros e 11 municípios capixabas. O presidente do Comitê Mineiro, Luís 
Antônio Garcia, explicou as etapas de criação do Comitê Federal e 
Arlison Mendes, presidente do CBH capixaba apresentou as questões 
relacionadas a gestão dos recursos e a crise hídrica na bacia. Marcos 
Nogueira destacou que transferir a bacia para o domínio da União 
facilitaria os repasses de recursos financeiros e o andamento dos tra-
balhos de revitalização da bacia. Atualmente, o comitê mineiro do Rio 
São Mateus tem sofrido com a falta de repasses. O próximo encontro 
será no dia 6 de dezembro, no Centro Universitário do Norte do Espí-
rito Santo (CEUNES). A ABES ofereceu apoio técnico para a realização 
do evento e para as tarefas de criação do Comitê Federal. Marcos 
também recomendou uma articulação prévia entre a ABES/MG e a 
ABES/ES para definir os participantes e atuação no Pró-Comitê.

A partir da esquerda Eduardo Bustamante, Mônica Bicalho, Ana Stela 
e André Horta

JPS dá boas-
vindas à nova 
coordenadora

O Programa Jovens Profissionais do Saneamento (JPS) da 
ABES-MG está sob nova coordenação. No dia 8 de novembro, 
durante a reunião de diretoria e conselhos, Eduardo Bustamante, 
que até então coordenava os trabalhos, ao lado de André Horta, 
comunicou seu afastamento. Ele está de mudança para o estado do 
Maranhão, onde ocupará um cargo na Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão (Caema). Eduardo agradeceu a todos, em 
especial a presidente Mônica Bicalho, pelo apoio e valoroso apren-
dizado e comprometeu-se a continuar apoiando o JPS Minas. Em 
seguida, apresentou a nova coordenadora, Ana Stela Victor Takae-
su, engenheira ambiental que já assumiu as atividades. Ana Stela 
disse que está muito animada em dar continuidade ao trabalho do 
JPS. “Essa é uma experiência muito positiva e enriquecedora para 
os profissionais, que como eu, estão ingressando no mercado”. Mô-
nica desejou sucesso ao dois e ressaltou que a ABES-MG possui 
diversos profissionais qualificados dispostos a contribuir com a for-
mação desses jovens. Eduardo disse que o JPS está se fortalecendo 
e o modelo desenvolvido em Belo Horizonte poderá, em breve, ser 
replicado com sucesso em outros lugares, inclusive no JPS do Mara-
nhão, do qual pretende fazer parte.
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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Conflitos de atribuições: ABES-MG prestigia debate no CREA
A presidente da ABES-MG, Mônica Bicalho e a tesoureira, Amélia Rios, participaram no dia 9 de novembro, do debate promovido 

pelo CREA Minas, intitulado “Conflitos de atribuições profissionais”. O objetivo foi esclarecer como são concedidas as atribuições na área 
tecnológica, o sombreamento entre modalidades e explicitar o contexto jurídico da questão. O presidente do CREA Minas, Jobson Andrade, 
ressaltou que o objetivo é nivelar o conhecimento e ampliar o debate entre as áreas afins, de modo a evitar que a sociedade sofra prejuízos 
com os impactos legais e econômicos decorrentes desse sombreamento entre as competências. O representante do Conselho Federal (Confea), 
Leônidas Alves da Silva Neto, apresentou o panorama das atribuições e competências das engenharias, arquitetura e urbanismo e o trabalho 
da Comissão Temática de Harmonização Inter conselhos Confea/Cau. A Comissão foi criada para discutir e encontrar soluções negociadas 
para os temas conflitantes de forma a harmonizar o exercício disciplinamento e fiscalização. Também estiveram presentes ao debate os coorde-
nadores do Jovens Profissionais do Saneamento (JPS ABES-MG), André Horta e Eduardo Bustamante.


